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Prefácio

A história relata o desejo de uma jovem de estudar 
arte musical e de ser uma grande pianista, vocação esta que 
veio a adquirir de sua avó materna que a inspirou a tocar nos 
primeiros anos de vida. Aos cinco anos, ela já tocava piano 
e a inspiração de sua avó fez com que ela buscasse conhe-
cimentos mais aprofundados sobre essa arte. Para isso e em 
conjunto com seus pais, eles tiveram que se mudar para a 
capital francesa, Paris, nos anos de 1934. Após quatro anos 
de formada no Conservatório de Música em Paris (Conser-
vatoireNationalSupérieur de Musique et de Danse de Paris), 
Anne, junto com alguns colegas de turma, montaram um 
grupo musical que obteve sucesso em vários países da Eu-
ropa. O sucesso da banda conquistava vários fãs e inúmeras 
plateias em todos os lugares no qual se apresentavam. Após 
uma invasão das tropas alemãs, em plena madrugada no dia 
01 de Setembro de 1939, à cidade de Varsóvia, na Polônia, 
tudo mudou. Lá, por fatalidade do destino, o Grupo Musical 
realizava várias apresentações em um dos restaurantes mais 
famosos da cidade e, ao longo delas, o dono do restaurante 
começou a se apaixonar por Anne e, então, eles começaram a 
se relacionar. O amor deles era forte e, com medo da recente 
invasão, ela decidiu trocar sua nacionalidade francesa pela 
alemã, conseguindo, assim, o exílio e a suposta “liberdade”. 

Como personagem principal, a Anne consegue sobre-
viver e salvar vidas mesmo com os horrores da guerra, den-
tro de um porão muito frio, onde percorria um longo túnel 
e achava o poço o qual se tornava “Um Sonho de Liber-
dade”. Este livro é uma obra de ação e suspense, onde o 
autor deu nomes aos personagens e lugares e os diálogos 
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foram criados pela imaginação durante o sono e recebidos 
por mensagens espirituais. Qualquer semelhança com luga-
res, acontecimentos ou pessoas citadas nesta historia é mera 
coincidência e a cidade Varsóvia, capital da Polônia, foi es-
colhida, pois a primeira invasão dos alemães ocorreu lá. O 
leitor irá apreciar momentos de ação, suspense, terror e in-
vestigação nesta obra.
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CAPÍTULO 30

Nasce o pequeno Eleazar

Completavam nove meses do salvamento do casal 
de amigos, o Sr. Franz e a senhora Kristin (Elizabeth). Eles 
mantinham suas habituais rotinas dentro daquele labirinto 
e ela possuía a barriga enorme, já sentindo as contrações 
da gravidez. Prestes a descansar, caminhava pelo labirinto 
aguardando a hora. A senhora Kristin (Elizabeth) aquecia 
água para banhar a criança ao nascer, separava algumas to-
alhas, até uma cama já estava preparada para acondicionar 
ambos. O senhor Franz reservava-se a um espaço do túnel, 
fazia suas orações, dirigindo-se ao “Eterno”, pedindo a pro-
teção divina para com eles e, principalmente, para Elfriede, 
que estaria tendo um filho. As dores e as contrações aumen-
tavam minuto a minuto. Ela agora estava deitada em uma 
das camas, já esperava o momento de a criança nascer. Ela 
se contorcia pelas contrações seguidamente. A senhora Kris-
tin (Elizabeth) próximo dela, já a preparava para o trabalho 
do parto, pedia que relaxasse e forçasse para que a criança 
nascesse. Ela agonizava com dores, começava a gemer pela 
situação que era forçadamente se contrair. A agonia da dila-
tação aumentava. Minutos após, começa a aparecer a cabeça 
a criança entre as pernas. A todo o momento, dona Kristin 
(Elizabeth) pedia que fizesse força e aumentasse a respira-
ção. Então, nasce a criança saudável, o encanto do choro era 
escutado em todos os espaços, o som toava, dentro do tú-
nel, se ouvia e talvez até fora dali. Dona Kristin (Elizabeth) 
chamava seu esposo para conhecer e abençoar aquela crian-
ça, que é retirada das entranhas de sua mãe e colocada em 



130

Aluísio Campos

cima do busto dela. A nova mamãe de felicidade começava 
a chorar, cheia de alegrias, beija aquela criança, agradece a 
Deus em voz alta pela saúde deles e pela salvação de todos. 
Dona Kristin (Elizabeth) faz os procedimentos do pós-parto, 
corta o cordão umbilical, limpa aquela criança, arruma-a, 
envolvendo-a em alguns lençóis improvisados, fazendo uma 
roupa para o bebê e o entrega nos braços de sua mãe, que já 
desperta para a amamentação. O senhor Franz pega a crian-
ça e já a entrega ao Eterno Deus. As orações foram feitas na 
presença de todos. Sugere que a mãe da criança o chame de 
Eleazar, fala para ela o significado desse nome, que vem do 
hebraico e significa “Deus ajudou” ou “Deus me tem ajuda-
do”. E explica: – Como você vem pedindo algo para Ele, “O 
Eterno”, certamente ele a atendeu dando-lhe um lindo filho. 
Recebi, na minha intuição, este nome, foi o primeiro que 
veio à minha mente. O seu significado começa em Gênesis 
38;29, Êx 6;23, Rt 4:18. Foi o terceiro filho de Ararão com 
Eliseba. Sucedeu a Aarão no cargo de sumo sacerdote e de-
pois houve muitas histórias da sua descendência. Mas, não 
sei se você concorda ou aceita. 

Elfriede fala: – Estou feliz e encantada pelo nome. Eu 
vinha pedindo a Deus, independente da forma que ele foi 
feito, para que viesse ao mundo com muita saúde e paz e, 
principalmente, que nos salvasse e ele tem nos ajudado mui-
to. Agradeço pelo lindo nome que lhe foi dado pelo Senhor. 

– Não precisa me agradecer, eu que sou grato por você 
nos ter salvado. 

A senhora Kristin (Elizabeth) pede ao seu esposo que 
a deixe repousando, coloca um tampão auricular feito com 
algodão nos ouvidos do pequenino bebê para evitar que ele 
venha a se assustar com os bombardeios que geralmente 
eram mais intensos à noite e, junto daquelas três pessoas, 
bem perto do busto de sua mãe, bem aquecido e agasalhado, 
adormece o pequeno Eleazar e eles também. Já escurecia, al-
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gumas lamparinas estavam acesas, clareavam tanto o porão 
quanto o túnel e o senhor Franz e a senhora Kristin (Elizabe-
th) oravam agradecendo pela vida da criança, pela sua mãe 
e pelos povos que estavam passando por aquela situação de 
sofrimento, agradecem a Deus, o “Eterno”, e leem o salmo 
(Tehillim) 37 e 2 João (Yochanan). As explosões eram inten-
sas, os abalos dentro do porão eram sentidos, chegava a cair 
pó da parede do teto. À noite se passava e, no dia seguinte, 
o medo era visto em todos. Eles se alimentavam e Elfriede 
estava sempre ninando seu filho e alimentando-o muito bem. 
Quando cessavam as explosões, ela passeava com Eleazar 
pelo túnel sem o tampão dos ouvidos, caminhava pelo ex-
tenso túnel em direção à porta do poço onde existia uma 
circulação de ar frio mais intenso e a claridade que passava 
para dentro do túnel era benéfica para seu filho. Ela também 
passeava na parte de cima da frente das ruínas da sua resi-
dência, tudo às escondidas. Nestas horas, também o casal de 
judeu aproveitava o passeio. Os dias se passavam e o mês do 
inverno estaria se aproximando. Essa era a grande preocu-
pação de todos. Algo ainda pior para eles iria acontecer, era 
a chegada do inverno que poderia prejudicar a todos, mas 
principalmente ao filho dela. 
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Será que é real essa história ou uma mera coincidência em 
seu sonho que possa acontecer com qualquer um dos leito-
res. Tudo não deixou de ser um sonho contado por mensa-
gens dos céus para o escritor editar essa história. Acreditei 
e a história foi escrita. É por isso que a chamamos de Anne 
– Um sonho de Liberdade.
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